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OS RATOS NO PRÓXIMO QüATRmNNIO
0 snr. J. Wenceslau promette acabar com as roubalheiras. (Dos jornaes)
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O Arcebispo D.Claudio José
aconselha o Bromil

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Claudiojosê:

0 Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero

de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobresinhos,
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar

remédio. Causou-me admiração a rápida cura do semina-

rista Silvio, filho do fallecido Francisco Viceje Dias, que
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de

Bromil ficou perfeitamente curado.

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f

] f Cláudio José, Arcebispo de P. $|jp*

0 Bromil é am peitoral efficaz para curar bron-

chites, coqueluche, asikma, rouquidão e tosse. Por

suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar

o chiado da tosse*

Lnlioratorlo Daudt & Lasunlila. Mo.
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Do You
Se não, proourae o conhecido professor

HENRY WIE8Ê
ex-professor da Corte Belga e das ; u

ESCOLAS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa

Rua 15 de Novembro N. 50 B ¦- (1.° andar)

Aos Asthmaticos L
Especifico ora descoberto, que tem feito

real successo na cura da astíima e bronchite
asthmatica:

Uma cura importante:
Illmo. sr. major Bruzzi. Estando minha

filha Clara soflrendo de « asthma > recorri
a seu producto, Elixir anti-asthmatico de
Bruzzí; e com um só vidro obteve a cura
radical, de tão terrível moléstia. Em bene-
ficio de todos passo a presente, por gratidão
Eio, 14—12-1912.

Horacio César de Lima — Eua Visconde
de Itanua n. 543, casa n. 7,

Venda nas drogarias e pharmacias e no
depositários BBUZZI & C. — Eua do Hos-
piciq, 144 — Bio de Janeiro — Em S. Paulo,
Eua Direita, 11 — T)rogara jftmarcmie.

. . 

¦¦

¦ ¦ ¦ s

¦ •. 
.

I

00 S3

O Üi

o -
<ü 1
O s

<

-, o«3 .co

fl)

O
*Ê

s. OQ
O

1-5

O

>u
fll*»
6

•2 l

^Ü>

LU

oi

1
t
E
Ai•o

O

O
O

•iH

O

&

O

m
¦-**<&,

*r^ri_jyiosAtso a5yPHILÍS.
Sabor Agradável ^.m*- (

Mo âtâcâ o esto/nâgo. \

CüraMmite

¦Liivui íHj g. Rouquidão—
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Casa Raunier
Sociedade Anonyma

CAPITAL 5.310:000$000

Secções especiaes de ar-
tigos Inglezes e Francezes

para homens
kfii fe alfaiate do l: categoria

JMMrô no RIO DE JANEIRO :

Rua do Ouvidor IL 172
FiKai em SÃO PAULO:

Rua 15 de Novembro D. 39

coo-o
Loteria" do Estado

DE ;'-M';-. MtlS ^!;ÍÍ
 3. .R A U L. O 

-ooo
o

Deposito no Thezouro do Estado: 100:000$000

EXTRACÇÕES ÁS 2.as E 5.as FEIRAS
-ooo

AVISO IMPORTANTE; -— Os bilhetes vendidos para fora do Estado
estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. om cada fracção, devendo
os pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da lei,
visto qne, qualquer infracção corre sob inteira e unica responsabilidade
d'aquelle que os vend-msem o respectivo sello. òs Concessionários

J. AZEVEDO & q|
Caixa, 2 - RuaQuintino Bocayuva, 32 - Endereço Telegraphico "LOTERPAULO,. 

:':,/"" 
S. PAULO ,—|f— ||

Ordem das extracçoes de Setembro

Datas DIAS Prêmio Maior PREÇO
DO BILHETE

DIVISÃO

1
i

íl
i

15
*?* ¦

18

,22

28

29

Sogunda feira

Quinta feira

Quinta feira

Segunda feira

Quinta feira

Segunda-feira

Quinta feira

Sogunda feira

20:0O0$Ü00

50:000^000

100:0001000

20:000$000

40:0001000

20:000^000

20:000$000

20:000$000
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Bkntttt "STAÍn
fl melhor bicycletfe ingleza
ELEGANTE SOLIDA E VELOZ

A. S mil réis por semana
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito.

CLUB$*CASA STANDARD PlUÇA ANTÔNIO PRADO: 12»|
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Wnàrâ cafagéste
aixa d- Correio, 1026

NUMERO 106
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CAFÉ' CONCERTO Í|PrinciPe ° escrevera de um quarto

As ccmtinuas scenas de desordem
que se desenrolam na Câmara Fede-
ral 

"são um documento precioso do
grau de immorálidade e baixeza a
que chegaram os representantes do
povo, durante o mais nefasto dè to-
dos os governos da Republica.

Está íéfmmadò ò prazo dás sessões
legislativas deste anno, entretanto rie-
nhütn deputado se lembrou de qtie os
orçamentos deviam ser votados, mes-
mo pòrqtíe se assim não fosse, este
anno não haveria prorogaçao, que já
é de praxe rio Brasil.

Os srs. representantes do povo tam-
bem se esqueceram de que o Con-
greslo este anno foi convocado extra-
ordinariamente pára que fossem vo-
tadás as emendas do Código Civil e
até hoje rião concluíram esse trabalho.

Mas tudo isto é muito natural, por-
que os deputados precisam empregar
o seu tempo em turumbambas e pa-
tuscâdas que envergonham o povo, a
eterna victima de todos os poderes.

Na mais reles de todas as agremia-
ções, no mais sórdido dos conventicu-
los no mais degradante ajuntamento de
cafagestes, com certeza não se dariam
as scenas que ha uma semana se des-
enrolaram no recinto da Câmara Fe-
deral, scenas essas que refíecíem ex-
traordinariamente bem o cafagestismo
moral e jnfêllectual desta época de
desfaçatez ;é desmandos, triste pre-
núncio da derrocada de uma nacio-
nalidade.

O manifesto de Dom Luiz de Bra-
gança veiu acordar muita gente, tor-
nada apathica depois das ultimas ca-
nalhadas políticas.

De modo que nesta ultima semana
engrossaram bastante os grupos mo-
narchicos.

E' no que dá o republicanismo dos
Pinheiros, Hermes e Wenceslaus.

A Câmara votou a publicação do
manifesto monarchico no Diário do
Congresso. No dia seguinte, o Jangote
protestou e deputados, que haviam
dado o seu voto, acompanharanvn'o,
declarando que tinham sido apanha-
dos de surpreza.

E' o que acontece com as vaccas
que andam sozinhas pelos campos.

A Imprensa do Rio, que anda cor-
rendo com O Faiz na pista da alta
falta de vergonha, negou valor ao
manifesto de Dom Luiz, porque o

t de hotel, onde a diária é só de 25
francos.

A Imprensa se esquece que o sr.
Sebastião Sampaio, por exemplo, por
mais que venha a freqüentar hotéis
de 100, 200, 500 francos, não deixará
nunca de ser um famoso bobínho.

Essa da influencia das diárias da
vida de cada um sobre a respectiva
produeção intellectual - é boa, muito
boa!

Eu, para deputado, voto no João
Lage.

Porque ?
Para ver se elle vae pelo menos

parar ria Cadeia Velha.
Porque que esta estação se cha-

ma Lageado?
E' o appellido d'um velho:mo-

rador do logar.
Mas porque esse appellido?
Porque uma vez lhe bateram a

carteira. ,E elle ficou .... lageado.
Os quatro Jonglours.

O Caso Lage

: *; ÔO©_

Mádèmolselle anda perplexa:
Tem que escolher entre os dois e in-
terrogando o seu coração acha argu-
mentos a favor de ambos... Mas isto
não pôde continuar e talvez na pro-
xima semana (é um aviso a mlle) seja
obrigada a se decidir definitivamente,

HERMES - Mas como ha de ser. Querem expulsar o Lage e o que
se faz do Chico Salles ? E' deportado ?

PINHEIRO — Nao, burrice não é crime,

iDAR $ TRAT.
t O iSídaCRD:



O assassinato Ghacon
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DANTAS — Tome, seu tenente, e confesse o crime.

Coisas da Rua
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Á Rua sempre me dá os mais ra-
ros casos de imprevisto. Eiía é ruim,
ás vezes, é bôa, quasi sempre.

Tem para mim uma grande supe-
rioridade: mostra-me sempre o verso
e o reverso da medalha.

Para o néscio, que vive encarando
tudo com os olhos da ingenuidade
e da phantasia, ella é somente bôa,
attrahente, fascinadora. Para o rea-
lista experimentado, que encara tudo
com os olhos deductores de quem
psychológa, a Rua é simplesmente má.
Má, por causa dos imprevistos terri-
veis que' nós delia, ás vezes, recebe-
mos. Está dentro disto, um caso que
comnosco se deu na semana passada.
Contaram-nos, os nossos linguarudos
que enchem a Rua, uma historia tris-
te de amores culpados de uma se-
nhora distincta, mãe de filhos distin-
ctissimos, e muitocarinhosa e bôa. Ella
amou no passado. Amou um que não

foi seu marido; mas... que foi pae
dos seus filhos quasi todos. Indigna-
do, o meu linguarudo que me contou
isto, censurava a sociedade, por rece-
bér em seu seio de braços abertos,
essa família de filhos bastardos e de
mãe pouco honrada. E era de se ver
o modo poseur com que o meu lin-

guarudo, trepado nos tamancos da
sua importância, pronunciava a pala-
vra sociedade....

Volveram-se dias depois que essa
triste historia me foi contada.

Num dos dias da semana passada,
entro num bar para tomar o aperi-
tivo das cinco e, aboletado numa mesa
do centro vejo o meu amigo língua-
rudo, que havia muito eu não via, e
um outro moço bonito, smart, de
olhar sereno e firme como firme e
serena era a linha de sua correcção.
O meu linguarudo amigo apresentou-
nos. Na apresentação, ouvi proferidas
pelo meu ineffavel linguarudo, estas
palavras: Sr. fulano, filho da pren-
dada familia tal, das relações da
minha familia.

Aquelle moço, sabem os leitores
quem era ? Era um dos filhos bas-
tardos da senhora que havia pouco
tempo eu vi, atassalhada na bocea do
linguarudo, o mais infame talvez, de
todosios homens da Rua, naquelle
instante. Diante disso, fitei serena-
mente o moço distineto e filho natu-
ral, e, não vaccilei. Um, era o pro-
dueto de dois corações que sé amaram
loucamente no passado, era um pro-
dueto perfeito, que não teve apenas
para legitimal-o aos olhos safados da
sociedade, o conjugo vobis de uma
solemnidade religiosa, ou o juro e

Na Câmara Federal
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Os estrangeiros no Brasi!5 /íiQ^S\

0 GICERONE - Não, misfer, aqui não é espectaculo descente.

prometto de uma solemnidade civil.
0 outro, o meu linguarudo amigo,
que teve a ousadia bastante para con-
demnar para rir, os amores illicitos
da senhora Fulana, era nm producto
legitimo, licito, mas.. . era e.é, um
monstrengo social, pela sua falta de
sinceridade, de dignidade mesmo, e,
como tal, um legitimo producto da
sociedade que o gerou.

E assim é a vida!
São coisas da Rua. ..

Marcus Priscus

¦ 
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Logo que se acommodou no ca-
marote, mlle. viu que o seu elle es-
tava ná platéa. Durante todo o pri-
meiro acto do Conde de Liixembiirgo
entregaram-se ambos a um verdadeiro
duello de olhares e gestos... Depois
elle sahiu e, não sabemos porque,
mudou de cadeira e o resto do espe-
ctaculo foi pára mlle. uma verdadeira
encabulação. Auxiliada pelo seu bel-
lissimo binocuio, procurou, investi-
gou, mas... não conseguiu descobrir
o seu ellet logrando, porém, chamar
a attenção dos espectadores, que acha-
ram muito feios os. modos de mlle,..,

O Hermes é muito amigo do
Frontin, não?

Por interesse...
Não!
E' sim, elle quer ver se põe na

Ilha Francisca uma estrada de ferro
de páu.

A sessão de quarta-feira da Camara
federal é um attestato palpitante do avac-
cavalhamento dos srs. representantes do
povo, porque quasi todos os deputados
que haviam votado a favor do requeri-
mento do sr. Mauricio de Lacerda, assi-
gharam a declaração apresentada pelo sr.
Fonseca Hermes, na qual se protestava
contra a publicação nos «Anuaes do Con-
gresso» do manifesto de D. Luiz de
Bragança.

Mas porque estes srs. deputados pro*
testaram contra uma cousa a favor da
qual haviam votado no dia precedente ?

Elles respondem com; insolente caru-
durismo na revoltante e cynica declara-
çãó que fizeram, afrirmando que não
ouviram o requerimento do
sr. Maurício de Lacerda í 11

Entretanto não foi esta a causa, aliás
já bastante vergonhosa, do procedimento
infame e covarde daquelles deputados,
que votaram a favor do requerimento do
sr. Mruricio de Lacerda e no dia se-
guinte assignaram o protesto do sr. Fon-
seca Hermes.

A causa verdadeira foi o protesto ter
partido da pessoa do Jangote, o leader
da maioria, o irmão do presidente da
Republica.

Foi, portanto, mais uma conseqüência
do avaccalhamento.

Cavações jornalísticas

Os órgãos officiaes da Camara Federal
¦.?*¦»."<
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O seguro de vida no Norte

O requerente-Mas porque que o sr. se recusa a me fazer o seguro, eu não
estou doente, sou ainda moço, pago...

O empregado da companhia - Não, o sr. é jornalista de opposição, isso é
peor do que estar em estado comatoso.

Mmiie quer se fazer freira depois
daquella historia do Onze de Agosto.

Elle já declarou que, se isso acon-
tecer, se envenena. Não será fita re-

CORNELIO PIRES
O sr. Vincenzo Ragognetti, conhe-

cido litterato colonial, dirigiu-nos um
cartão, pedido que communicassemos c.proca r
ao nosso grande camarada Cornelio
Pires, ser desejo seu traduzir para o
italiano O Monturo.

Fica ahi feita a commuicação a
Cornelio que nos mandará de certo
prompta resposta.

Podemos adeantar, porém, que o
grande poeta caipira verá com prazer A' venda em todas as boas
a traducção do seu poemeto satyrico. casas de perfumarias.

Çabellos brancos
Desapparecem com o uso da

TINTURA BROUX
Ineomparavel!

$em F?,i\/al!

Arte Hespanhola
Exposição Ribas Pratos

Ha dias já que o pintor hespanhoí
Ribas Prates tem, expostos á rua|de g.
Bento, quadros seus edo pintor An*^
tonio Ribas, seu páe.

São, apenas tres seus trabalhos ex-
postos, todos quadros grandes, que
figuraram já em certamens artísticos
da Hespanha em que foram premia-
dos. Sa Foradad• marinha. Mar
calmo, muito azul, pouco illutninado,
tenao apenas cheio de luz o recife do
cabo que avança oceano a dentro. E'
um beijo trabalho e tem magnífica
perspectiva aérea.

Almendros floridos; muito bem tra-
tado. OHlaz das flores contrasta ado-
raveí mente ao fundo verde secco da
paysagem, dando-lhe um tom festivo.

Beni Araix: Laranjal á encosta da
abrupta Serra Morena, á tarde, quan-
do já o negror dos anfractuosidades
dos penhascos vêm ennegrecer a noite.
Lembra-se, vendo-se este quadro dos
versos formidáveis de Fugindo ao ca-
ptiveiro do Yicente; tem explendida
perspectiva linear.

E' um artista de muito mérito este
moço que se apresenta sem nenhum
reclamo. Dò pintor A. Ribas, estão
expostos 54trabalhos: 41 a óleo e 13
aguarellas. Ha muito quadrinho lindo
deste pintor. Manchas apenas alguns
outros trabalhos acabados. Grupos de
pescadores, uma vela que passa, ai-
guns vasos com flores, um recanto de
bosque, tudo é motivo para o artis-
ta. De tudo elle tira bellos effeitos.
As suas barcas pescaãoras (12,13,14)
lembram as manchinhas do nosso Ro-
salbo Kibeiro. Destas, algumas são
marinhas decorativas, como a22(Can
Paloni) mas nem por isso deixam de
ser artísticas.

El povo dei huerto é .adorável e a
figurinha de criança muito bem tra-
tada.

Coles é um dos bellos trabalhos -de
Ribas páe. A figura de crea-aça que
está na horta é bem observada e todo
o conjunctp ê de bom effeito.

Os trabalhos expostos merecem, na
sua maioria, ser adquiridos, pois são
trabalhos de artistas.
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GEOGMÍ» HES WÈM. "

;*.-*•.:

CAPITXJLO .IX^
«iiin^v.

Cidades principaes, rios,'' montanhas, pães de
assucar, Pernambuco e outros paizes e ilhas.

As cidades principaes do mundo compõem-
se de muitas casas, ruas, sobrados ò b ndes
electricos.

As mais importaot s são: Paris, a Olanda,
Portugal, Tri poli e Venezuela.

Além dessas, tom mais: Londres, Gran-
Bretanha, Suissa. Santa Catharina' e Rio <íè
Janeiro.

Além dessas, tem outras, como : Campos,
Niteróe, Petropolis (a cidade dos amores), a
ilha Francisca è o Alto da Serra.

São Paulo tainbem ó, etc.

Paizes
Os paizes são uma parte importante da

Geographã. Os paizes da Europa são : a
França, a Inglaterra, a Itália, á Noruega, a
China e os Estados Unidos.

Franca/

Cidades — Inglaterra, muito industrial e
progressista.

Paris, também. Já descrevi quando falei
do torreiro. Marsèlheza, ciâade musical. Lou-
vre, cidade "pinara e São João da Bocaina
(em francez. Sent-Jen de Bpcane) nos limi-
tes com ò "Brasil'.— território em litígio.

Rios — E;. lá que nasce o Amazonas. E'
maior que o.mar.; Chega até aqui. Tem o

.(..•Ví«'<. 4'.U<-. >¦''¦>; 1" ¦•. .."ir*".";";! ^Sena também, mas nem se compara. Que o. • -!.¦*".'-*.•¦-•.¦¦-¦ v4V!VHiyl'r,-,.u-iíUt..n*.'*í,-it •••¦, ^
quo!

ExercitoV— Tem policia, serviço obrigato*
. :/'VV"";.".^ ; iáSCir-W^mh

rio e missão franceza.
Á policia é para pegar gatuno, o serviço

obrigatório é para a guerra; do Paraguay e
a missão franceza para ir em São Paulo.

_. .... . ']«í«"Ibk!{í'' xtLtmites — Ao Norte, o mar Negro ; ao
Sul,'a'Inglaterra. Não tem os outros dois
lados.

População, — Mais grande.
Aspecto geral— A t Allemanha tem grandes

plantações,;'*â^"cerveja^'.e.sãndmch de pão
prétoC 

'; -
!M:*'-!*..'
Existem também grandes fabricas de ca-

nhões e ¦ wiener-warst „ que é uma coisa
parecida com lingüiça.

0 solo é muito fértil.,Tem ouro, carvão
, ', ' '.. •! • . ;>Li:.'!M "f<."."*íí''i )'

de pedra'e de pau e estradas de ferro.
A Allemanha è: a pátria àa cerveja e do

chop. '¦ ' ¦
È' também do Wagner, t amigo intimo do

maestro Anghinélli.qüe deu concerto no Pa-
lacio Guanabara.

Aspecto particular. Não tem.
Flora — Ã"jaoia alleinan tem uma grande

influencia sobre a musica. E' por isso quo
¦>•¦-.*•-«•,.*.¦ "t, -%*>*<.í"-i iil ViiMMÜH-.. . ." _. ,.ha músicos allemães — Puccini, verdi e:"V íiíuhíooí' ;'•*•• ie.v*..'*•.•¦•-• •¦ st

Saint-Saens.
Por essa mesma razão as moças lá são

Aspecto geral — A França tem muitas mu-

2 lherès. Qüasí todas são f rancezas, mas ^gu
9; más são brasileiras em viagem. A', iiççüa

que se fala lá é também francesa, excepção
dos extrangeiros que ás vezes 

"falam elía \[ loiras, como nota^tticaés (gostaram, hein ?!)

também.' Ft$m$j^ A^. AÜemanha^tem alguns pei-

Aspecto particular — A .França tem só um
ri0 — o |3enã, e só uma torre a Eiffel. O
rio passa por deboixo da torre. Geralmente
coíloca-se um perau deb.ixo da 

'torre',' 
pára

v *• • : . iV - ; ' -¦'' „/,.„ „ V,« em comparação com as ruas sao grandes,apanhar peixe, tubarão, camarão, osfra e sar- ül*4^"í^A-h"->& wn\ W '«£ _e _
,. . •¦*.'¦ .,' p.«--««^w^*ww«ss%ijew ¦¦'• i¦•¦¦•ifiM ¦ ¦ Elles são rntutop cheios de afogados, ¦
dmha que já vem em lata, .'f.° ¦..•,(: .iími.íos °

Á's vezes vem um navio, então o mari-
---, ¦ •• ;-¦!. .-. ¦ .¦;: í:- íÇHX-K'"í- lií"';*-i

nheíro grita: — Deixa passar 1 ,¦
Então o torreiro pTgúntaY— Quem ó?

¦ •¦'''¦'¦' X '¦i'1'-'^'1 ''.''Wf*' >
E o navio diz : — O de casa ! ,
Então passa e paga alfândega.
A França não tem nem üin vulcão pnra

remédio. Em compensação tem fogão a gaz
e a questão Dreyfus.

xes/éntré os quaes o peixe boi.
O partido sociaIista4 é muito importante.

•V' ~VW i'i«0 íjUÍlilvílHlr!. !• II „JIÍqs'— Os nos da. Allemanha sao peque-
nos em comparação com a Amazonas, mas

V;v- •'•'Di »j(>"5jjM£riiÇí*iO ->íU.»jStl ***{

I

ge-
ralmente allemãesv'Os melhores peixes allemães são pescados
no mar Negro.'(áa^km^^.^f^o^pq^qae- um dia o
professor Hemeterio foj toniar banho lá, ea
agua escureceu de repente.

Oiaades — Às oídadeã principaes da Alie-
manhar sao a Baviera," a &llanda, Berlim e
Santa, Catharina.

jP/om - A França tem muitos peixes;e^. t§^i(m f acenam'da.^capjtal. E* inferior
mandioca. Dá lá tainbem «paté dé.foie.'graa»,, &Q ^ ^ Janeiro^porque não tem mar nem
sorvete, «petit pois» e bifeá cayallq. -p^|. áe^Awüoa*^* nem Ô^rcovado. Em com-

Fauna — A Franga não tem tri Vae; pénsaçao, .temnm&crçfe.^|gner.
todo dá Argentina. í)o Brasil váe café (sem Saviera, o1á'ad£ncervejeira. onde tem fon*
chicaras) e café com leite. tes.âe^cliQpp e Jagoas de,cerveja preta.

Limites - Ao Nortef o Categá ; ao SuJ^ Em compensação .tem^poma^^pa^ti^^ ^^^wãm^SS,^^^0 C°DteS*

Matto Grosso; fàò Oeste, ò Mediterrâneo. T;' call^e esfregar no chão p'ra genter;e8corre-(> tdacomo Brasil.

Leste não tem.- 
' ' Sar ™» booadinho e não cahir- é engra- Exercito - Grande pra burro. Queria ver

Podado - Tcgnlar. çaclo! uma guerra com a Francia, Eu torcia.

s-à'...J taJa *

if fflV^^V-^^-V- V
*¦"..'
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Eegresso de Lanro Müller
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itoz ema 0 povo vendo passar o cortejo, e no centro altas autoridades aguardando o-

desembarque do nosso ministro.
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Outros aspectos da recepção de sua excia. no palácio Monrõe
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Dois aspectos da recepção do 330sso Clianceller no palácio Monrõe
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Repertório GERALD0S
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Versos de Armando Oliveira >y
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Musica de ALFREDO GAMA

AlUgrétto Muito delicioso
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Em familia ! •*'_S**_3j_?^?-'4#__.ü
i- 

. 

A MÃE Esse menino está perdido. Dizendo palavrões, porcarias...
A AMIGA - Mas quem sabe se não é vocação ?
A MÃE - Para vagabundo?
A AMIGA - Não ! Para deputado...

fl\ademolseIle não sabe quanto
faz os outros soffrer!

A's vezes, um raio de esperança ií-
lumina a noite escura da desílluzão do
seu apaixonado: é um olhaj sereno
e meigo de Mademoiselle que è bella,
que é extraordinariamente bella.

Outras vezes é a indifferença fria
de mademoiselle dos olhares ardentes

do apaixonado, que o faz soffrer muito,
matando toda a sua esperança! Por-
que Demoiselle faz assim?

Não tem pena do Monsieur ? Elle a
ama tanto! Que o diga a insistência
louca de olhares apaixonados que elle
lhe envia...

Salão Legião de S. Pedro
Realiza-se hoje no salão da Legião de São

Pedro, á rua Immaculada Conceição, 5, a
quinta recita do Grêmio Dramático Santa
Cecília.

Será naturalmente mais um grande sue-
cesso esta fnova recita do bravo grupo de
amadores. i

As peças que subirão á scena, são: « Os
dois surdos» e «Os crimes do Brandão», co-
médias em, um acto. Haverá tambem um
acto de intermezzo.

I

Assídua leitora
,1 —:

Recebemos sua cartinha muito ama-
vel.

A poesia da sinhorita Iser Eresth,
não pode sahir publicada. Sentimos
muito, mas... a idéia está um pouco
fraca.

Quanto a outra parte do seu pedido,
em tempo com muito prazer lhe>. at-
tenderemos. E' sò... cá estamos sem-
pre, ás suas ordens sempre tão gen-

_á£*—<J

Typf do Corrieze Commerciale ^ls -•••

Empreza de Reclamos Camp
Única no Gênero

Rua Conceição 93,A ¦ TELEPHONE 504

mas

Incumbem-se de qualquer serviço de propaganda. Faz destribuição de annuncios e fixação

de cartazes. Executa-se qualquer trabalho typographico; Letreiros, Taboletas artísticas, reclamos

luminosos nas telas dos Cinematographos: Concessionária de annuncios no Casino, Carlos Gomes,

Theatro Bink. Facilita para as emprezas Theatraes, Circos, etc, todo o serviço de reclamos,

distribuindo programmas diários, coloca em diversos pontos da cidade taboletas. Arma para os

Circos os pavilhões emfim tudo o que diz respeito a serviços theatraes: '/ • •

Quem não annuncia não vende
....... 

'¦• 
..í ., . 

¦ ¦¦'" .

Não deixem de fazer os seus annuncios

•iA

¦l hQ^í* ;'' ' .

em Campinas, sem procurar a

Empreza de Reclamos Campinas.
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ANARCHIA, SUC1AUSM0
LITERATURA, VERVIA
FUTURISMO, CAVACO'
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Organo Indipepdento do flbax'o Pigues i do Bó Retiro
PBOBPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈEÈ & CUMPANIA

Reáaiíore e Oirettore: Jüfl' BfllHÉílE 1913 REDACO* I FICIílíl: Largo do Abax'o Pigues pigado co migatorio
EXPERIENTE

ARTIGOLO I — Chi insignà o Piralho
non apaga o Rigalejo.

ARTIGOLO II - Chi nou insignáapa-
ga trezentó. :

ARTIGOLO III — Istu giurnale é o or-
gano diifensoré da próteçó' p' rus
animale.

ARTIGOLO IV —Du Hermeze da Fun-
sega tarhbé.

ARTIGOLO V — Chi non vutá no Luigi
Vampa p' ra governatore da Repu-
bliga sara esgulhàmbato nos arti-
golos du Rigalegio, _»

ARTIGOLO VI - Non si ricebe né si
disjnvorve origali.

Juó Bananére
Girente

IIMIIIIII HITALIAHO
( Editado p'ru cRlgalegio» )

Alifanto — Animale do giogo do
bixo, chi dá na Afriga. Tê o
rabbo pindurado inzima do
narizi.

Afriga ¦£¦ E' um lugaro dóvetê
os ai .anto i tê tambê a Tri-
politania. '-"¦ ;- ; •-

Aposto — E' quánò ün sugetto
vê dizê p*ra genti: — t'Ah I
u che I é mintira.» Intó a
genti dize: — Aposto!

Avicurtura — Prantaçó di ave-
aos.

Amandoí — Una fruitigna gom-
bridigna chi a genti [pindura
inzima da oreglia p'ra afazê
o bringo come os napu'etano.

Arculano — Si tê Fretase, ó o
Arculano di Fretase che fui
numiado ministrimo; si non
tè, io non cunheço.

Águia - Tê águia passarinho i
águia genti. Águia passarignoó un passarigno che mangia
a garne uguali come o lió.
Aguia genti é o Hermeze da
Funzega.

Anamurada - E' uma minina
°ai a genti gosta delia. Io
gosto da Marietta ingomadê-

ra. O Hermeze, io axo che a
anamurada Idelli ó o Vurtoli-
no, pur cupa che iouvídúê
ohi ó una ibgaricaturiste.

Amolaçó — E? quano un súget-
to vê amola a genti. O Bar-
boné ó amolaçó.

Aviaçó — E* una robba chi a
genti anda avuano. O Indú
Xaveso co jMuque só aviaçó.
Tambê quano a genti si atira
nu viaduttimo ó aviaçó.
ArcHmeãeso — Fui un turco
che invento a gonta di som-
má, di murtiprioá ecc. ecc.
Murrê inforcado.

Bar Baró
-Hopib

a dazeuto

Impurtante circunferenza
Os Intendento argentino — A plnió

dus gringo sobra de ista gapltale
;ç '—0 Bó Rltiro—>0 Braiz—Impar-

d tantís rlvelaçó.'
Dbminigo di manha cidigno

ió stavo durmino chi nó un lei-
tózigno assado, quano iscuitê
abate ingoppa da a porta. .
Jntó io grite'; — Vá ámoílá o

bôio, io stó durmino.
—E' un nigozio urgentimo sô

[ Bananére,!
—Vá prantá batata!—Isouita sô dottore ! .
Uh! dottore! che gustoso, xa

má a genti oó dottore. Si ali-
vantê mediatamente i fui vê chi
óra quello zimpathico gamara-da.

Era uno impregato da Gama-
ra Municipale che mi apurtava
un ufficio do Dnprátte.

Diceva cosi o ufficio.
Ilustríssimo i oellentis-simo signore dottoreJuó Eananérs, inoltodegnisslmo Xèfe Fu-litico do Abai_c'o Pi-

gues.
Cummunioo p'ra Vostra Si-gnoria che standa p'ra Xiga os in-tendento munioipale da Argentinaohi vê avisitá a nostra gapitale, aprezençia do inlustro amigo non

pode sê indispensabile in tuttosfestegiamenti.
Salute e íiglio másculo

BARO* DI DUPRÁTTE
Profettimo.

—Podi dizê cheio vó! aparlê
io p'ru funzionario, cun brutto
areso di impurtanzia.

Intó io fui sperá o pissoalona staçó i disposa iumos passiádi tomobile:
Nu gamigno, io. cun parti di

besta, fui attacando a cirounfe-
renza inzima du xófe dus grin-
go.—Che tale fui a impresso chi
o signore tive da nostra gapi-tale.

—Fui una impresso fenome-
nale. S'imagine o zignorè che o
Zebaglios mi racuhtó che quiera una brutta porcheria. As
bugrada andava tuttos pulada
p'ra rua; as gaza era di pau co
sapo amarrado; fora das bugra>
da só tenia os negro, eoo. eco.

Inveiz io xógo qui e incontro
una brutta capitale artística.Eh! non ómesimo sô xefe!?—Non tê bugrada né nada!Io che fui che o zignore
gustô maise? Aóra ó che io que-ro vê!

Che io gustê maise fui do
Bó Bitiro i do Braiz.

—Uh! io giasapevo! O zigno-
re gústó dó Bó Ititirò pur oausa
4as gosturerinháí...—N^on fui.

Intó fui pur causa do bon-
di che passa d' imbax' o da
ponti , :vjj ... ...--Non fui. ,:\ 

"' 
r- 

'-'. .• ".
—Intó... non sê!
—Fui pur causa chi lá tê ba-

nana p'ra burro,
—Ah! intó tambê vuceis gustano das banana, é sô xefe?
—Che xique as banana!... Va-

mos lá?
—Vamoses.
IntÒ fumos nu boteghino da

Cuncetta i mangemos duzentó di
banana intaliana.

Disposa ilio mi racuntó chi
du Braiz ilio gustô maise da
futeboln.

Sopra da pulitieca ilio non
diantô nada.

Dissi che o Hermeze ó un
troxa, che o Pignere Maxucado
é un ladro di gallinha... afinale,
tutto robba veglia.

Intó io cunsê p'ra ilio chi
aóra o Hermeze cavo una pi-
queDa i fumos si rino delli, in-
goppa du automobile.

Café Gíuaraiiy
O MAIS|E CO^TUBA

Bna 15 de Novembro

Kiportaggio d» snAiita
.¦VSVCV\V,VCV\X\V\'V

kretarilia do Interiore
—Por causa d'un dispaxo di

ontimo fui nomiado portiére do
segondo grupio scolaro da Ba-
rafunda o individio xamado Ca

. pito
Requerimento dispaxado — Do

sig. Bunifaço Perêra, sobra da
fundaçó di un ospedale infanti-
lio—Cuaverse c'oa dottora Riaoíía.

Do sig Gioachinigno Gorreio,
pidino subinvençó p'ra impu-
bricá un celebro livrio di verso
che ilio fiz—Vá amola o bolo.

Da sig. Garlotta Quattroochio,
pidino licenza p'ra vende bana-
na — Non brlnga, intaliana Indis-
graziats; lo non tegno nada c' oas
banana. Vá priguntá p'ra Secretarllla
da Orlcurturg.

Do Hermeze da Funzega, pi-
dino- p'ra afazê una serenata
p'ra piquena. — Non pôde.
Seçretarilla da

—O dott. segretario da gri-
ourtura arricebê ontimo un uf*
ficio do direttore du Stituto Gro-
nomico di Campinases, acumu-
nicando che nasce un pé di fijò
inzima dun pó di côye.

Requerimente dispaxado — Do,
sig. Zé Gaiiigna pidino p'ra afa-
zê una bruttv prantaçó di Gal-
linha nu Bó Bitiro — Sln.

Do Bargionase, pidino p' ra
afunda un bunito giornaie di
gricurtnra — Vá prantá batata, sô
troxa.

Do sig. Didi Sallèsos pidino
privilegimo p'ra sua invençó che
ilio fiz di una machina di ama-
tà furmiga — Prlmlère vá amatá
furmiga lá In gaza che lo quero vê si
presta.

Va tuttos come a
geléa di motocó
che vende no Gua-
rany,naLetteriaPe-
réra, no Magestic,
ecc. ecc.
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Livia Be„_di, a celebre SX-S— —'_t2

Uma tarde quando elle; passava,
como habitualmente, numa das alame-:
das quasi desertas de Hygienopolis,
um ramo de violetas jogado por mão
nervosa veio cahir a seus pés. Er-

guendo-o, attonito, levanta o olhar e
entre as -trepadeiras do terraço desço*
bre a silhouette elegante de mlle, que
sorri adoravelmente. E assim teve ori-

gem este romance de amor que se
resolverá, brevemente, num casa-
mento.

ffifil
B BE CABROSSESIE ?AJ___

Movida a tracção electrica e provida de
todos os moderiios machinismos

Concerta e renova Automóveis ile qualquer marca
Rua da Moóca, 82 ô 84

Escr. central:
Trav. DA SE'14

Depositários dos automóveis CH ABROH LTD
Temos sempre automóveis em exposição—Acces-

sorios e sobresalehtts á RÜA QUINTINO
BOCAYUVA,2ô - Teléph. 3777.

estreou ijieste thea-
tro a grande compa-
nhia dramática fran-
cezi de quç faz parte
a intelligente artista

. Marthe Re^uier.
Si bem que o thea-

troüão estivesse cheio,
pode-se dizer que Mar-
the Reguièr estreou
com grande suecesso,
porquanto o publico de
São Paulo, respeitando uma velha e injusti*
fieàvel tradicção, costuma nâo ligar ás ceie-
br/dadós theatraes que por aqui passam.

Pára Sãtíj[Paulo, portanto, a estréa de Mar-
the Reguier foi auspiciosa.

Quanto ao seu trabalho todos os louvores
lhe cabem, pois élla, se revelou perfeita na
sua arte, jogando tòdás' às scenas com extra-
brditfária naturalidade e dizendo com en-
canto e migia.

A isto tudo Marthe Reguier alia a elegan-
cia e nobreza do porte e a belleza esplen-
dolosa do seu rosto.

Òs demais artistas da grande companhia

pòrtarâm-se bem.

polyfheair.il
Explendidas noitadas nos tem dado nesta

semana a Empreza do Polytheama, que não

poupa esforços para bem servir e agradar os
habitues do magnífico ponto do diversões quo
ó o velho barracão de 1889, sempre novo
hoje, dados os optimos números do program-
ma actual e as bellas caras das suas estrd-
Ias da't)l»tóa, notadamente a Fa... n'y tou-
ehez pas...

Í)o programma desta seman*», destacam-se
os seguintes números: Gladys Soman, divi-
tiál cantora lyriea e bella artista ; Beatriz

. CeWaiités, querida bailarina hespanhola;
Germaine Behr, cantora; franceza; a sedu*
ctora Là Bella CandeUa, nas suas sedueto-

í raâ danças clássicas, Ia bella Helena, nas
siias 

'tentádpras 
poses plásticas ; o já velho

Duo Luzitano, applaudido ; Lavalière, Ame-
rioanita, etc, etc.

sé Brioline-Crême
Superior a todos os óleos

Dà aos cabellos um brilho natual
_4* venda em todas

as boas casas de perfumarias
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Representante de STÈIÍÍWAY & SONS
Perzina ê Wlnkolman

Rua florenclo de 9-ibreu- 5-Teleph- 4242-S.
.*,.... _b



Typographia, Encadernação,

FABRICA DE LIVROS EM
Pautação

Sortimento de Objectos de Fantasia para Escriptorio
Sar ambos de
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Borracha
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a DEFINE HOMP S
Escriptorio; RIM FLORENCIO DE ABREU, 88 a Qfficinas e Deposito H. 70

Caixa do Correio H. SH

Telephone N. Ml | Endereço Telegrapiiico; DEFINE Sao Paulo

s PAUL©
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a, Rins, Próstata, Urethra
urico e os urato Pur isso IkhZnítj 

d°S ,ntestlnos- Dissolve o ácido
insufficienca renaí nas cystites SvdTes S?Sr«?pre T &£ resU,tado na

merosoVa So" Ss^lPillf P*^ 
deSsa decompo™^-

a bulla que .compita «2, frasco 
""^ Pr°Vam * ™ efficacia- Vide

dos eEno°n<ra"Se 
"aS b°aS dr°garias € Ph«™^ias desta caoitai e dos Est-a

Deposito: Drogaria uno filFFOlfl i í - Roa Primeiro de fflaru, 17 - ilio de Jaeeiro
¦

SO calvo quem querPerde os cabe! los quem qaer «
Tem barba falhada quem qaer H Porque O Slem caspa quem quer H

^SH^PILOGENIO c^^,^ brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte esada «&.desaparecer completamente a caspa e aitóquer paraaitL da^ah^\!2

V- ><<_^

^Ê^^^SJÊs TELEPHQNE 1263
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FABRICA bE LUVAS bE PELLICfl
Especialidade em Lavas para Casamentos,

Bailes etc.
APPROMPTA-SE ENGOMMENDAS GOM TODA A

PERFEIÇÃO E BREVIDADE
Pela, Pelle de Suede, tamwça, etc. Luvas, Mitaines ile

Seda, Algodão e fio de Escócia, Leques, etc.
Rua S. BenfO 18 - B NOVIDADES PARA PRESENTES

sao paulo Antônio de Souza Martins

ia de Jornae
51 A Rua 15 de Novembro & 51

-a<B

Encontra-se á venda:
SAO PAULO

WÈW J VR T0ÜS ; T0UCHE A' T0UT; MIR0IR'- FE:-INA' N. oommum;
Í1Z ' N- esPeofal*LES ANNALES; PAGES FOLLES; LE SOURIRE: LE
ÍÜS 

FR0U-FE0U »• JE SAIS TOUT; ILLUSTRATION; ETUDES ACADE;
ÍÍS™ ; LA VIB AU GRAND AIR'" PÊLE-MÉLE; LE RISE; F ANTASIEPETIT JOURNAL; LE JOURNAL.
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Os maiores fortunas dos Estados Unidos fo-

ram feitas com negociações de terrenos.
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Villa Magdalena
( J_-02ST_>I3> I>E> PINHBIEOS)

maior suecesso pctual de terrenos
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